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Tempo de diversão — Da natureza do Jardim Botânico à 
tecnologia do Sesi Lab, passando pelas atividades culturais no 
CCBB, crianças brasilienses têm muitas opções de colônias 
de férias em julho. Confira as dicas do Correio. PÁGINA 17

Com início em 15 de julho, o aumento das tarifas para produtos 
brasileiros exportados para os EUA provocou o embate entre 

Lula e Flávio Bolsonaro, líderes das pesquisas. O presidente se 
irritou com uma carta do senador do PL-RJ ao governo Trump 

pedindo o adiamento, para depois das eleições, da taxação 
sob o argumento de que a medida causaria “a vitória política 

que (Lula) vem arquitetando”. O chefe do Planalto reagiu 
classificando a mensagem como “entreguismo”. 

“É mais uma atitude de traidores da pátria”, disse Lula.

Dirigentes do PL confirmam que a ex-primeira-dama não vai 
apoiar Flávio Bolsonaro à Presidência, mas insistem para ela 
disputar uma vaga no Senado pelo DF, onde está à frente nas 
pesquisas. O conflito com o filho 01 de Jair Bolsonaro afastou 

Michelle da direção da legenda, e lideranças do partido avaliam 
que a crise enfraquece a direita no pleito de 4 de outubro.

O chefe religioso Márcio 
Poncio foi detido no Rio por 
suspeita de associação a um 

contraventor. Filho de ex-
governador, Marco Antonio 

Cabral é investigado. 

Comissão da Anistia 
reconhece que o Avá-
Canoeiro do Araguaia 

teve os direitos violados 
pela ditadura militar, e o 
Estado pediu desculpas.

À espera do primeiro herdeiro 
com a esposa Gabriely Miranda, 

previsto para dezembro ou janeiro, 
o brasiliense criado em Valparaíso 

(GO) Endrick espera fazer da 
estreia na Copa a primeira história 

para contar ao bebê. “Estou 
contando as horas”, respondeu ao 
Correio ontem, em Nova Jersey. 

Candidato a substituir Paquetá no 
domingo contra a Noruega, às 17h, 

pelas oitavas de final, o atacante 
de 19 anos diz que dormirá 

como uma criança na véspera da 
partida, à espera da escalação. 
No campo dos negócios, o trio 
Neymar, Endrick e Vini turbina 
engajamento nas redes sociais. 

PÁGINA 7 E NAS ENTRELINHAS, 4 
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Tarifaço eleva 
tom da disputa 
à Presidência

 Aliados pressionam 
para Michelle concorrer

PÁGINA 9

PÁGINA 9 E VISÃO DO CORREIO, 10 

Imigração dos EUA prendeu 
10 mil em plena Copa

Sistema de saúde da 
Venezuela sofre colapso 

Num fim de semana com contagem regressiva para Brasil 
x Noruega, domingo, às 17h, Brasília faz o esquenta para a 
Copa. A partir desta sexta-feira, atrações de todos os estilos 
passeiam pela cidade. No Na Praia, hoje tem João Gomes (D), 
Falamansa e Dorgival Dantas. Depois do jogo, Felipe Amorim 
se apresenta. Para acompanhar a alegria, o Divirta-se dá dicas 
de bares e restaurantes — como o BSB Grill (E) — que são 
craques numa paixão nacional: o churrasco.

PF prende pastor 
por lavar dinheiro 

Espanha mostra força 
e atropela a Áustria

Vozinha, de Cabo Verde, 
vai conhecer Messi hoje

Tragédia com zagueiro 
marca Colômbia x Gana

Justiça histórica 
para o povo Ãwa

Boas mudanças
nos indicadores

 Jogo do bicho

Dia de Fúria

Encontro

Lembranças

Perseguição 
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Adultos com obesidade 

melhoram as suas taxas

De acordo com os autores do estudo, a tendência está relacionada principalmente ao aumento da prescrição de 

medicamentos para controle do colesterol, como as estatinas, e de fármacos para a hipertensão

A
dultos com obesidade e mais de 

40 anos apresentam, atualmente, 

níveis de pressão arterial e de gor-

dura no sangue semelhantes aos 

de pessoas com índice de massa corporal 

(IMC) normal, segundo um estudo lidera-

do por pesquisadores do Imperial Colle-

ge London. A pesquisa, publicada na re-

vista The Lancet, incluiu dados de quase 

um milhão de pessoas. De acordo com 

os autores, essa tendência está relaciona-

da principalmente ao aumento da prescri-

ção de medicamentos para controle do co-

lesterol, como as estatinas, e de fármacos 

para hipertensão.

A análise identificou uma grande mu-

dança nas últimas três décadas em países 

de alta renda. Em diversos locais, adul-

tos mais velhos com obesidade passaram 

a registrar níveis de colesterol não HDL, 

que inclui LDL e VLDL, conhecido como 

"ruim", e de pressão arterial próximos, ou 

até mesmo menores, do que o visto em 

pessoas com o IMC normal.

Por outro lado, a pesquisa mostrou que 

essa coincidência não ocorreu entre adul-

tos com menos de 40 anos. Nesse grupo, as 

diferenças nos níveis de pressão arterial e 

colesterol entre pessoas com obesidade e 

indivíduos com IMC normal permanece-

ram praticamente inalteradas, o que, se-

gundo os pesquisadores, pode ser explica-

do pelo menor uso de medicamentos pre-

ventivos nessa faixa etária.

Apesar da melhora nos indicadores car-

diovasculares entre os mais velhos, a equi-

pe reforça  que a obesidade continua asso-

ciada a diversos problemas de saúde, co-

mo diabetes, doenças renais, enfermida-

des hepáticas e diferentes tipos de câncer.

O professor Majid Ezzati, principal au-

tor do estudo e integrante da Escola de 

Saúde Pública do Imperial College Lon-

don, realçou os resultados da pesquisa. 

“Numa altura em que os medicamentos 

para perda de peso estão cada vez mais 

utilizados, os nossos resultados fornecem 

um panorama da saúde cardiovascular 

das pessoas que provavelmente lhes se-

rão prescritos, o que permite ao sistema de 

saúde compreender como os tratamentos 

para a pressão arterial e o colesterol be-

neficiam a população em conjunto com 

os medicamentos para a perda de peso.”

Obesidade e saúde cardiovascular

Embora a relação entre obesidade, hi-

pertensão e colesterol elevado seja ampla-

mente conhecida, ainda havia poucas evi-

dências sobre como esses indicadores evo-

luíram ao longo do tempo em comparação 

oas de IMC normal.
tão, os
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“O controle de pressão arterial e 

colesterol reduz significativamente 

eventos cardiovasculares, mas não 

elimina os efeitos sistêmicos da 

obesidade. A obesidade continua 

atuando por outros mecanismos, 

como: inflamação crônica de bai-

xo grau; resistência à insulina; dis-

função endotelial e risco aumen-

tado de diabetes, câncer e doença 

hepática. Ou seja, há uma melhora 

importante do risco cardiovascular, 

mas não uma neutralização comple-

ta do impacto da obesidade. Em jo-

vens com obesidade, o risco perma-

nece mais elevado principalmente 

porque há menor prescrição de me-

dicamentos preventivos nessa fai-

xa etária; o tempo de exposição à 

obesidade ainda é menor, mas cres-

cente; há atraso na identificação de 

fatores de risco, com hipertensão e 

dislipidemia subdiagnosticadas e 

menor intervenção precoce no es-

tilo de vida.”

MARCELO BERGAMO, 

cardiologista e responsável 

técnico da Coreclin,  

em São Paulo

Efeitos 
sistêmicos  

se mantêm

Palavra de especialista

incluiu participantes da Inglaterra, Esta-

dos Unidos, Japão, Coreia do Sul, Taiwan, 

Tailândia e Finlândia.

Os dados mostram que, na década de 

1990, adultos com obesidade apresentavam, 

de forma geral, pressão arterial e colesterol 

não HDL mais elevados do que indivíduos 

com IMC normal. Desde então, na maioria 

alisados, a redução desses 

expressivos entre pessoas 

de 60 a 79 anos. Na Ingla-

terra e nos Estados Uni-

dos, idosos com obesida-

de, sobretudo aqueles com 

a condição grave, chegaram 

ao fim do período analisado 

com níveis de pressão arte-

rial e colesterol não HDL se-

melhantes ou até inferiores 

aos observados em pacien-

tes com IMC normal.

Segundo os pesquisa-

dores, a principal expli-

cação para essa mudança é o aumento 

do tratamento medicamentoso volta-

do à prevenção cardiovascular. Nas úl-

timas três décadas, pessoas com obesi-

dade passaram a receber com maior fre-

quência prescrições de estatinas e medi-

camentos anti-hipertensivos.

Vagner Vinicius Ferreira, cardiologis-

ta do Hospital Mantevida, em Brasília, diz 

que o controle rigoroso da pressão arterial 

ui de for a expressiva

as demais consequências da obesidade. “O 

excesso de gordura corporal continua au-

mentando o risco de diabetes tipo 2, doen-

ça renal crônica, esteatose hepática, alguns 

tipos de câncer, apneia do sono e proble-

mas osteoarticulares. Portanto, controlar 

os fatores de risco cardiovasculares é fun-

damental, mas não substitui o tratamento 

da obesidade como doença crônica.”

Jovens vulneráveis

Entre adultos com menos de 40 anos, a 

pesquisa encontrou pouca ou nenhuma re-

dução na diferença dos níveis de colesterol 

e pressão arterial entre pessoas com obesi-

dade e aquelas com IMC normal. Os dados 

indicam que o uso de medicamentos para 

controle desses fatores de risco permanece 

baixo nessa faixa etária, reforçando a hipó-

tese de que o tratamento farmacológico é 

o principal responsável pela melhora ob-

servada entre os mais velhos.

"Intervenções precoces no estilo de vi-

da, exames de rastreio e, quando apropria-

dic ão nesse grupo mais jovem 

devem ser considerados para prevenir 

complicações cardiovasculares a longo 

prazo associadas à obesidade”, disse Ysé 

d'Ailhaud de Brisis, assistente de pesquisa 

em saúde populacional da Escola de Saú-

de Pública do Imperial College London.

Para a endocrinologista Fernanda Parra, 

de São Paulo, em jovens, o principal pro-

blema é o tempo de exposição precoce à 

obesidade, associado a um ambiente meta-

bólico que começa a se deteriorar mais ce-

do. “Além disso, muitas vezes há subdiag-

nóstico e menor intervenção nessa faixa 

etária, o que atrasa o início de tratamen-

to preventivo. Isso faz com que o risco se 

acumule ao longo do tempo.”

“A abordagem precisa ser precoce, 

contínua e multifatorial. Isso inclui pre-

venção desde fases iniciais do ganho de 

peso, tratamento ativo da obesidade co-

mo doença crônica, controle dos fatores 

metabólicos associados e acompanha-

mento longitudinal. Quanto mais cedo 

intervir, menor o acúmulo de risco me-

tabólico ao longo da vida”, alerta a en-

docrinologista.

Controlar os fatores de 

risco cardiovasculares é 

fundamental, mas não 

substitui o tratamento  

da obesidade como  

doença crônica"

Vagner Vinicius Ferreira,  

cardiologista

Atenção: apesar da melhora nos indicadores 

cardiovasculares entre os mais velhos, a 

equipe reforça  que a obesidade continua 

associada a diversos problemas de 

saúde, como diabetes, doenças renais e 

enfermidades hepáticas

PÁGINAS 18 A 22

MARCOS PAULO LIMA 
E VICTOR PARRINI
Enviados especiais 

Em nome

do filho
  

Clima de lesão
O excesso de calor e a mudança 
de altitude durante a Copa exigem 
mais dos jogadores, favorecendo 
as contusões, diz o médico Herik 
Oliveira. A saúde dos torcedores 
também corre risco. A dica para todos 
é apostar na hidratação. PÁGINA 14
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passeiam pela cidade. No Na Praia, hoje tem João Gomes (D), 
Falamansa e Dorgival Dantas. Depois do jogo, Felipe Amorim 

 dá dicas 

Comer, 
      cantar, torcer

Francisco Morais prepara a Ascade para a Seleção: 
festa em clubes, bares e restaurantes. PÁGINA 17
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Alkabits Network/Divulgação

Vira, vira! —  Com um gol de pênalti, Cristiano Ronaldo iniciou a reação 
de Portugal contra a Croácia, que abriu o placar, mas perdeu por 2 x 1. 
Confronto na oitavas colocará frente a frente portugueses e espanhóis.

 AFP


